
Sede bons e caritativos, 
e assim tereis coni-

vosco a cha-
ve do céu. 
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O beneficio sem ostenta-
ção tem duplicado mé-

rito: o da caridade 
material e o da 

moral 
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Si fôr dos homens... 

As religiões sentem-se ba-
lancear, no momento atual. 
Sofrem uma verdadeira crise. 
Em face de tão indecisa si-
tuação, os chefes das igrejas 
preferem tomar uma atitude 
reacionaria, no intuito de ga-
rantir o patrimonio e conquis-
tas adquiridos por suas cren-
ças dogmaticas. Esta historia 
de deixar á mercê da sorte ou 
entregar á proteção de Deus, 
não vai com eles. E' mistér 
reagir e reagir energicamente. 
Por sua atitude, os magnatas 
da fé ortodoxa deixam trair 
flagrantemente a falta de con-
fiança na integridade de seus 
princípios impostos como in-
falíveis e divinos. Podem ju-
rar de mãos pòstas e susten-
tar com veemencia que os 
seus processos religiosos não 
ção creação própria e sim he-
rança legada pelo instituidor 
do Cristianismo, porém o pon-
to fraco não pôde deixar de 
vir á lona, num desmentido 
patente, quando percebem que 
suas ofertas de salvação ou 
ameaças de perdição eterna 
não vêm tendo mais aceita-
ção no espírito dos crentes. 

A Igreja, nesta reação qua-
si desesperada que vem man-
tendo, na esperança de garan-
tir o seu antigo prestigio e au-
toridade, condena se por si 
mesma. 

Vêde como alhures ela vem 
perdendo terreno em toda a 
linha: kussia, Hespanha, Ale-
manha, México, não falando 
de muitas outras nações em 
que o seu poder se acha bas-
tante enfraquecido, o que pro-
vam as aquiescências e con-
cessões cedidas por ela de 
bom grado aos póvos e na-
ções, favores esses que o pa-
pado recusava terminantemen-
te, com santas e justas ale-
gações, nos bons tempos do 
inteiro predomínio clerical, 

xxx 
É ainda o Brasil uma Ca-

naan clerical. Os disiludidos e 
escorraçados de além mar a-
qui vêm em busca de pouso 
e hospedagem. E é certo que 
são muito bem recebidos. E 
para que esse paraíso conti-
nue por largos anos. tem a I-
greja metido o bedelho em 
tudo o que diz negocio da 
nação, fuçando em tudo o que 
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a interesso, aliando a lo-
dos o s poderes e instituições 
nacionais, agradando os go-
vernos e poderosos com fa-
vores e comanditas, ciente de 
que ficará n o logar em que 
permanece. Quer associar se á 
nação, dirigir lhe os destinos, 
como tiôa mãe e precetora es-
piritual, afim de que vivam 
em goso de lua de mel per sceu/ci scculontm. 

Ma quem veja nesse des-
pejo cleiical no Brasil uma ca-
lamidade. Ao contrai io, per-
cebemos nisso o prenuncio 
de um desfecho conlrario ás 
próprias pieleuções da Igre-
ja, Raciocinemos. Uma reli-
gião na qual os seus repre-
sentantes são desprendidos 
do mundo e praticam a ver-
dadeira caridade, reinará en-
tre estes e seus guiados ver-
dadeira paz e harmonia. Não 
assim onde o movei principal 
fflr o deus deste mundo — o 
ouro. Agora as cousas mu-
dam de figura, 

A concurrcncia dificultando 
o ganho, multiplica os pro-
cessos de aquisição do dinhei-
ro, que nem sempre Silo líci-
tos e toleráveis pelo contendor. 

E em si tratando de adqui-
rir dinheiro quando os candi-
datos são muitos, todos o s 
processos são viáveis, re-
sultando infalivelmente falta de 
escrúpulos e d (filo. Eutie mui-
tos indivíduos que prosperam 
em pei feita independência uns 
dos outros é fácil haver concor-
dia e amisade. A concurrencia 
corrompendo o meio, traz a 
desordem e a confusão. É o 
que nâo tarda muito a acon-
tecer no Brasil na tão harmó-
nica e regular organisação cle-
rical. 

Nós somos o espectador de 
fora que apreciamos serena-
mente o desenrolar dos fritos, 
ciente de que, si a verdade é 
indestrutível, o erro, embora 
ornado com toda a parlamen-
ta de sã realidade, tem que 
morrer infalivelmente um dia. 
É o erro como a creatura hu-
mana, na hora marcada não 
adianta o médico e remedio 
porque a morte vem infalível. 
Ora, o enfermo de que trata-
mos tem já as forças alquebra-
das, o semblante desmaiado e 
franzido, os cabelos embran-

Existe lauta dôr desconhecida 
Ferindo as almas pelo mundo em fóra, 
Tanto amargor de espirito que chora 
Eni cansaços nas lutas pela vida; 

E ha também os reflexos da aurora 
De ventura que torna a alma florida, 
A alegria fulgente e estremecida 
Aureolada de luz confortadora. 

Ha, porém, tanta dôr em demasia, 
Sobrepujando instantes de alegria, 
Tanto desanimo e tantas desventuras, 

Que aquele que envenena-se no goso, 
Deve fugir das horas de repouso 
Minorando as alheias amarguras. 

CORREIAS 
para transmissões 

ENCERADOS 
para terreiro de café 
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quecidos. Que tinja os cabe-
los, use um cosmético e rou-
ge no rosto, hão pôde escon-
der a decrepitude c que está 
á beira do túNulo. 

Jesus Críslo é divino mas nSo é a divindade 

A Verdade é aquela mu-' 
Iher serena e eréta que sorri 
ante todas as ameaças. 

Nada teme, porque nada 
pôde arrancá la de seu pedes-
ial. Assim, a crença que se 
baseia na verdade, nada tem 
a receiar. A sua firmeza não 
vem da aprovação dos ho-
mens nem do prestigio que 
eles possam lhe garantir. Em 
si mesma, nos princípios que 
afiança, traz toda a sua força e 
seu valor. 

O Espiritismo é incontesta-
velmente deste teôr. Traz na 
sua apresentação todos os 
carateristicos da pura verda-
de e da verdadeira fé. Impõe-
se por seus princípios sim-
plesmente, está na ordem das 
cousas, é de origem divina. 
O s seus adétos não guer-
reiam, não alardeiam e- nem 
comerciam favores. 

Apenas oferecem. Como 
Cristo, os verdadeiros espiri-
tas apregoam: «Eu digo a 
verdade, quem quizer ouvir a 
verdade ouça a minha voz». 

De que valem pois todas 
as reações contra e le? Nada 
mais representam do que frá-
gil alavanca que tenta aluir o 
massiço de granilo de uma 
montanha. 

Impossível. E' insensato re-
ceiar se a reação dos homens 
contra o Espiritismo. Ele na-
da tem que temer. De certo 
que o horisonte se turva pe-
las ameaças que prometem 
surgir. Que importa? Levemos 
o nosso trabalho avante, con-
fiantes em Deus e nos desí-
gnios dimanados de sua sa-
bedoria. 

T. Xotrlino 

Temos chegado ao Novo 
Testamento. Antes de exami-
narmos o que o Mestre diz 
de si mesmo, vamos ver qual 
a opinião dos seus discípu-
los sobre esta questão im 
porfanle. Iremos dar mais va 
lor, aliás todo o valor, as pa 
lavras diiétas do Mestre so 
bre a sua individualidade. Ve-
jamos, pois, o que dizem os 
Evangelistas: 

Mateus diz, no cap. ! , v . I, 
que Jesus è filho de David, 
filho de Abrão, isto é, estuda 
a genealogia do Mestre dizen-
do, préviamente, ser ele des-
cendente, daqueles profélas. 
Se Jesus é filho de David, fi-
lho de Abrão, ou descenden-
te destes profétas, não pôde, 
é claro, ser a própria Divin-
dade, pois esta não pôde ser 
filha ou descendente de Dá-
vid ou Abrão. No mesmo 
cap. n. 20 o espirito denomi-
nado- Gabriel, aparecendo em 
sonho a José, anuncia lhe a 
concepção de Maria, dizendo-
lhe que o seu filho procedia 
do Espírito Santo. Não diz, 
portanto, que o Mestre seria 
a encarnação do próprio 
Deus. íhoeeder dr Unis ou 
do Espírito Santo não é ser 
Deus ou o próprio Espirito 
Santo, pois todos nós, como 
todas as cousas, procedemos 
de Deus. 

No cap. 2 2, uns magos 
vieram visitar a Jesus, avisa-
dos e guiados por um espíri-
to de luz, considerando-o a-
penas como sendo o rei dos 
judeus. 

O Apostolo Marcos nada 
diz do seu nascimento. Lucas, 
porém, cap. 1, diz que o mes-
mo espirito Gabriel, que des-
de o Velho Testamento, des-
de muito tempo, vem se co-
municando com os homens 
da Terra, este mesmo espirito 
que anunciava a Zacarias o 
nascimento de JoSo, a sua 
encarnação, aparece a Maria, 
dizendo lhe que ela iria dar a 
luz a uru filho que seria cha-
mado filho do Altíssimo, e 
que Deus lhe daria o trono 
de David, seu pai, que seria 
santo e chamado Filho dc 
Deus. Por esta passagem, nós 
vemos que Jesus não é o Al-
tíssimo, não é o próprio Deus, 
mas sim, filho de Deus. Fi-
lhos de Deus, porém, todos 
nós o somos igualmente. Por 
ela, vemos, ainda, que o espi-
rito Gabriel declara a Maria 
que Deus iria dar ao seu fi-
lho o trono dc David, seu 
pai. São, pois, personalidades 
diferentes, a que vai dar o 
trono e a que vai receber. A-
lém disso, Gabriel declara que 
o trono que Jesus iria rece-
ber tinha sido do eru pai 
David, dando-ros a entender 
que Jesus, em reincarnação 
anterior, fôra filho de David, 
cm que, pelo mesmo, descen-
dia de David. Ora, Deus nun-
ca foi filho de David e nem 
seu descendente. 

Dr. SOUZA RIHI-IRO 

Os banquetes nascidos das 
hecatombes de animais for-
mam o regalo dos bons co-
medores. 

As naturesas delicadas, que 
não vivem para comer, detes-
tam a alimentaçle carnea. 

C L I N I C A S A N T A L U Z I A 
D R . A L B E R T O C O S T A 
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A NOVA ERA 

J U Í Z O S e Carto rios 
Inserimos abaixo a brilhante sentença do M. Juiz de Di-reito dr . Alberto Pinto do Morais, na ação movida po-lo dr . Joaquim de CaBtro Tibiriçá, contra o nosso con-frade dr. Joaquim de Sousa Ribeiro, do Campinas, ten-do condonndo o autor, como bo vê, nas custas: 

S E N T E N Ç A 
N a Causa entra partes, os 

drs. Joaquim dc Castro Tibiri-
çá c Joaquim de Sousa Ribei-
ro, o dr. Alberto Pinto de Mo-
rais, juiz de direito da primei-
meira vara desta comarca, exa-
rou a sentença abaixo: 

"Vistos etc. 
Julgando-sc injuriado pelo réu 

Doutor Joaquim dc Sousa Ri-
beiro, pela série de artigos por 
este publicado nos jornais 
4 4 Diário do Povo" c "Corre io 
Popular", desta cidade, o au-
tor, Doutor Joaquim de Cas-
tro Tibiriçá, propoz contra a-
quele a presente ação civil, afim 
de haver, a titulo de indenisa-
cão, a importancia de 20.000 
(vinte contos dc réis) ou o que 
for arbitrado. 

A intenção do autor está con-
tida na inicial articulada dc fls. 
2 a 7, que vem acompanhada 
dos documentos de fls. 9 a ! 5. 

Proposta a ação na audiên-
cia de 4 de Fevereiro dc 1937, 
foi contestada com os artigos 
dc fls. 20 a 30 e os documen-
tos de fls. 31 a 3$. Replicada 
por negação e posta em prova, 
ouviu-se a fls. 40-4 1 , o depoi-
mento do réu. Arrazoaram lon-
gamente as partes, o autor, de 
fls. 42 a 73, com os documen-
t o s d e f l s . 74-99, e o r é u , " d e 
fls. 1 5 3 - 1 6 0 . Sobre estes falou o 
autor a fls. 162-if j . 

Conclusos os autos a 9 de 
maio último, ao M. Juiz da 2a. 
Vara em exercício na i.a, de-
volveu-os s. excia. a Cartorio, 
po r ter este Juizo entrado em 
exercício do cargo, e os autos 
me subiram afinal, a 11 de Ju-
lho, para sententença. 

Assim passou a dicidir: 
Alfredo Minozzi, no seu mo-

numental trabalho, "Studio Sul 
danno non patrimonlale" (Mi-
lano, 1 9 1 7 ) , traz a fls. 1 6 7 - 1 6 3 , 
esta importante observação: "In 
una legislazioni positiva, in cui 
un determinato at to ddPucno é 
considcrato sufficiente a consti-
tui re il fondamento delia im-
putabilitá penal?, non puó am-

metter si che 1'atto stesso sia 
insufficicntc a costituire il fon-
damento di una imputabilitáci-
vile per risalva de danni. II 
grado de intenzionalitá o di 
colpa, che ha acompagnato 1'at-
to "contra jus", puó far essere 
reato ció que altrimenti é "in-
juria civilc"; ma, se quelPaltro a -
compagnato da dolo o colpa 
grave c ritenuto un reato, quel-
10 estesso atto, libero da dolo 
o da colpa grave, non é possi-
blc non sia considerato dalla leg-
gc civilc qual fondamento dei 
resarsimento di danni. La tute-
la jurídica civile è sempre piú 
estessa alia penale. II contrario 
sarebe regresso, non progresso, 
c fortunamente, non c cosi ntfl-
la nostra legislazione. 11 Man-
cini, que distingue il diritto a 
proporre la querella da quello 
di domandare la riparazione ci-
vile dei danno, conchiude que 
é assai piú estesso il numero 
di coloro che chicdono in via 
civile la indennita per le con-
seguenze dannose altrui fatto, 
che quello dc coloro chc si li-
mitano a proporre querela. Da 
ció si desume chc 1'utilitá del-
1'istituto dei diritto a rcsarci-
mento é socialmente maggiore 
dc quela dcl diritto a querela". 

E', como sc vê, o reconhe-
cimento da faculdade de exigir 
por via civil a reparação dano, 
independentemente da decisão 
criminal. 

Lícito é o pedido dc repara-
ção intentado pelo auto sem 
dcpendcncia da sua apuração 
a priori por via de ação cri-
minal, do danno que alega ter 
sofrido (Rev. Trib. vol. L337) . 

Em nosso direito, que em ri-
gor não conhece as questões 
prejudiciais no seu sentido té-
cnico c restrito, tem sido es-
sa a orientação seguida, embo-
ra sc possa dizer que a maté-
ria è verdadeiramente ardua, tal 
a complexidade de fatores que 
entram cm jogo, na sua exata 
apreciação. 

Entretanto, sc a ação se ba-
seia num fáto, ou cm f i tos a-

Fábfica de Sombrinhas, Guar-
da chuvas e cintos 

Arte e capricha 
João V. Giglioli 

Executa-se todo e qual-
quer serviço concer-
nente a o ramo 
Especialista em concertos de bolsas e cintos pura senhoras, pastas escolares, etc. 

Rua do Comercio, 683 Franca 
presentados como de naturesa 
delituosa, força é partir se do 
ponto de vista penal, para se 
chegar á solução civil, tanto 
mais que o autor preferiu des-
prezar o caminho mais em uso, 
que era o dc primeiro debater 
a materia no Juizo Criminal. 

Quer dizer: no presente caso 
é dc se discutir se a série ' d e 
artigos publicados pelo rcu, po-
dem ou não ser considerados 
injuriosos ao autor, ou melhor 
dizendo, sc com as publicações, 
feitas, houve da parte do réu 
excesso que criasse para o au-
tor o direito J umá compen-
sação pecuniaria pela dòr mo-
ral alegada. « 

A responsabilidade -civil veri 
fica-se pelo concurso de três 
elementos—injuria objetiva, ó 
dano e a culpa. 

E' da concorrência destes e-
lemcntos que nasce o delito 
civil c a correspondente obri-
gação da sua reparação por via 
de indenisação pecuniaria. No 
caso em apreciação, não se tra-
ta de dano de ordem patrimo-
nial, mas, sim, de ordem mo-
ral, não obstante suscetível de 
reparação pecuniaria, principio 
este considerado como vitorio-
so na jurisprudência. 

O autor, como membro do 
corpo legislativo Municipal exa-
rou o parecer que sc vê fls. 31 
c 74 7J» contrario á pretensão 
da sociedade de que o rcu é 
presidente. Nesse parecer acei-
to, apenas quanto ás conclu-
sões, por um iminente colega 
da representação popular, o 
Professor Lino Leme, extendeu-
sc o autor cm considerações, 

que, pelo seu tom dc polemica 
e fraca objetividade, não po-
diam agradar á sociedade re-
querente ou às idéias que de-
tendeu e constituíram a sua ra-
zão dc ser. A seguir veio o réu 
pela imprensa e iniciou a série 
de artigos que constam dos au-
tos, discutindo as opiniões exa-
radas pelos autos em seu pa-
recer, c procurando demons-
trar que o espiritismo é uma 
religião superior, com funda-
mentos científicos c morais e 
dc prática permitida pelas leis 
da Republica. 

A linguagem do réu é vee-
mente, a argumentação, cerra-
da c pertinaz. Sente-se a cada 
passo, que está ele possuido de 
uma convicção ardente c irre-
freável. Assim é que sc refere, 
aqui c ali, á pessoa do autor, 
ligando-a todav ia ao parecer que 
este redigira. Não sc pode con-
tudo dizer ou sustentar que vi-
sou a pessoa do autor direta-
mente, fóra do seu cargo, com 
a única e exclusiva intenção dc 
expo-b ao ridículo, ou ao des-
prezo público. N ã o se caractc-
risa o dolo nas suas publica-
ções. Mais que o interesse ma-
terial contrariado pelo parecer 
do autor, considerou o réü fe-
ridos os seus interesses religio-
sos, que são legítimos e devem 
ser garantidos, pois que são 
praticados por uma associação 
regularmente registrada (fls. 33) 
c não atentam contra as leis do 
Paiz. 

O conceito de injuria impres-
sa, está bem definido pelo acor-
dam da Revista do Direito, vo-
lume 78. à paginas $74: para 
delimita lo. ha de sc tomar o 
escrito por inteiro, no seu es-
pírito, evitando-se a interpre-
tação por frases ou expressões 

isoladas (fis. 147). Nem a lei 
diz outra coisa. 

O autor, como homem pú-
blico que é, deve estar afeito á 
crítica, nem sempre moderada, 
embora permitida, tão cm vo-
ga nos nossos dias. 

Os artigos publicados pelo 
réu, sem senumento dc animo-
sidade, de maldade ou interesse 
pessoal contra o autor e que 
este reputou injuriosos, mas 
com o intuito de salvaguardar 
certos principios religiosos ou 
morais da religião que professa, 
com tais. artigos, poderia ter o 
réu ofendido simplesmente os 
de terceiros, mas de modo al-
gum poderá o réu incorrer por 
isso . em responsabilidade. Tor 
todo o exposto, e restringindo-
me á preliminar de não ter ha-
vido da parte do réu o ânimo 
ou a intenção de injuriar o au-
tor, o que se deduz da leitura 
meditada das peças oferecidas, 
não havendo assim, como re-
conhecer o dano não patr imo-
nial sofrido pelo autor e que 
é alegado, julgo improcedente 
a presente ação para todos o» 
efeitos da lei c de direito, c 
condenar o a u t o r - Doutor Joa-
quim dc Castro Tibiriçá, nas 
custas. (Selada estas folhas). 

P. Intime-se. 
Campinas, 14 de Julho, de 

1937-
(a.) Alberto Pinto de Morais. 

l o Centro Espirita «Esperança e Fé 

Presididas pelo sr. José Mar-
ques Garcia, realizam se to-
das as quartas-feiras, sessões 
teóricas ás 19,30 em pontor 

Fazem-se ouvir d iversos o-
radores- — Entrada franca. 

Encadernações 
Fazem-se nesta oficina, em qualquer quali-dade de livros trabalhando pelos mais modernos métodos, a preços módicos -:-
Serviço bem acabado 
Rua Campos Sales, 9 2 9 

vi 
Temos , pois, q u e a Bibliu 

11J0 pôde snr a p a l a v r a da 
Deus ile " c a p a a captt", por-
que, sua inodiflenção, inter-
pelação, diminuiçíio bSo pal-
páve is . 

O Senhor J e s u s n a d a dei-
x o u escri to. Seu ens ino e 
s e u s exemplos ( içaram en t r e -
gues á memor ia de um povo 
imaginoso como é o oriental . 
Ksse ens ino l inha con t ra si 
a Igreja e polit ica dominan-
tes, poderes que perseguiam 
a nova dou t r ina e aos s eus 
adeptos . 

Sob a pressíto de mil o 
uma circuinstaacius adve r sas , 
os aovos cr is tãos ag iam. Pa-
ra couhecer e aval iar aque l a 
época , aque le s homens , pre-
ciso so t o r n a t r anspor ta rmo-
nos, no t e m p o e no espaço, 
e e s t u d a r m o s os cos tumes . 
Acresce uotor que, os dois 
E v a n g e l h o s a t r ibuídos a Mat. 
e J o ã o , c u j o s au tores convi-
ve ram com o Mestre, só a-
p a r e c e r a m q u a r e n t a e ses-
sen t a anos depois da mor te 
do Senhor Jesus , Os ou t ros 

Evolução 
dois, a t r ibuídos n Mar. Luc. 
a p a r e c e r a m bem depois e es-
tes dois evangel i s tas , q u e 
nüo foram copanhei ros do di-
v ino Mestre , se l imi taram a 
esc rever o que lhes d i s se ram 
os discípulos. 

Cedamos a inda a pa l av ra 
a Leon Deals, na obra já 
ci tada. "A seguin te p a s s a g e m 
de Mat. XXIII, 3 5 - a menos 
q u e se t ra te de u m a in terpe-
lação bem verosimil , p rova 
q u e essa obra ó poster ior & 
t o m a d a de Je rusa lem (ano 70). 
O Senhor Je sus dir ige es ta 
v e e m e n t e apos t rofe aos far i -
seus : " P a r a que v e n h a s o b r e 
vós todo o s a n g u e inocente 
q u e s e tem d e r r a m a d o sob re 
a Te r r a , desde o s a a g u e d e 
Abel a t è ao s a g u e d e Zaca-
r i a s f i lho de Bar rqu ias , pus 
vós ma ta s t e s en t r e o templo 
e o altar". Ora, s e g u n d o to-
dos os his tor iadores e em 
par t icu lar , s egundo Flávio 

religiosa e 
Teofllo Siqueira 

Josero , (1) esse a s s a s s i n a t o 
foi p ra t icado n o a n o 67, ou 
se jam tr inta e q u a t r o anos 
depois da mor te de S e n h o r 
J e s u s . "So a t r ibuem ao Cris-
to a mençHo d e um f a t o q u e 
e le nSo poderá conhecer , a o 
que se n ã o le rão a n i m a d o a-
cerca de ou t ros pon tos?" 

"Os Evange lhos niio e s t ão 
concordes sobre os f a tos mais 
no táve is a t r ibu ídos ao Mes-
tre" . 

"Assim, cada u m deles re-
fe re de modo d i f e r e n t e a s 
s u a s de r rado i ras pa lavras . 
S e g u n d o Mat. e Mar. ter iam 
eido: " D e u s meu, p o r q u e me 
d e s a m p a r a s t e ? Mat. XXVII ,46 
e Mar. XV. 34" Confo rme 
Luc. o Cris to terin dito ao 
evpirar : "Pai, n a s tuas mSos 
encomendo o meu espír i to — 
Luc, XXIU, 40" J o ã o f inal-
m e n t e põe na s u a boca es-
t a s pa lavras : " T u d o es tá cum-

aa Igrejas 
pr ido" — João, XIX - 30. 

"O mesmo s e ver i f ica re-
la t ivamente á pr imeira apa-
rição do Mestre ; a inda nisso 
os evange l i s t as n ã o es tão de 
acordo. Mat. f a l a de d u a s 
mulhe res que, jun tas , o teri-
am visto. No d izer de Luc. 
foi a o s dois d isc ípulos q u e 
se dirigiam o Emnús, q u e em 
pr imei ro l uga r o Cristo se 
most rou . Mar. e J o ã o ass ina-
lam unicamente® Maria Ma-
da lena como t e s t e m u n h a d e 
6uas p r imei ras apar ições . 
(Mat. XXVIII, 9 — Mar. XVI.9 
—Luc. XXI, 15 — João , 20, Í4 . 
"Notemos a inda uma d ive r -
gênc ia acerca da ascenção: 
Mat. e João , os únicos com-
panhe i ros do Senhor J e sus , 
que e s c r e v e r a m s u a vida, de-
la n ã o fa lam. Mar . a indica 
era J e r u s a l e m (XVI, 14 ,19) e 
Luc. d c c l a r i q u e ela teve lu-
gar n a Be tan ia (XXIV, 50,51) 

no própr io d ia da sua r e su r -
reição, ao passo q u e os A-
tos dos Apostolos dizem t e r 
sido q u a r e n t a d ia s depo i s 
(Atos — 1, 3)" 

"Po r outro lado, é eviden-
te que o úl t imo cap í tu lo do 
Evange lho de J o ã o n ã o é do 
mesmo autor do res to da o-
b r a . Es ta t e r m i n a v a pr imit i -
v a m e n t e no vers ículo 31 d o 
Cap . XX — e o p r ime i ro ver-
sículo que se lhe s e g u e in-
dica um acréscimo. 

«João ter ia ousado dizer-se 
o discípulo q u e o S e n h o r li-
mava? Teria ele podido pre-
t ende r que, no mundo intei-
ro não caber iam os l ivros 
em q u e se desc revessem o s 
fá to s e os ges tos de J e s u s ? 
(XI, 25). «Se reconhecemos 
q u e foi ac rescen tado um ca -
pí tulo a eBse Evangelho , se-
r iamos levados a conclu i r 
q u e n u m e r o s a s in t e rpe lações 
poder iam ter sido fe i tas , i-
gualmeute» . Con / . 

• - F. Joiafo. "Oû ri-« tfo« jtrt»u» con Ir* o» rom*no4'\ Ti«d. tf* A-rt*ld d'Andilj. «d îo rte «338. dt BiMhM, L. 4 Cl». 1», p. 704. 
P R O C U R E M F A Z E R S E U S 
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A NOVA ERA 

Medico 
Operador - Parteiro 

Energia Electrica ESPECIALIDADES: PAR-TOS, MOLÉSTIAS IX-TERNAS DE SE-NHORAS E DE CRIANÇAS 
Consultório c Rasideticia: 

Bua Major Clauiiano N. 943 
Telefone 1 - 5 - 5 

FRANCA 
Alem de funcionamenío de serras - furadeiras - lornos -rebolos - bombas d'agua - e oulros inúmeros pequenos inaquinarios 
V. S. poderá íer em sua propriedade valorlsandoa num momento! 

Para meis Inlotmacôss consulte a 
Agencia F O R D 

Praça N. S. da ConeeiQao, 694 

Garantido ptla CRUZ B/1YBR 
PUBLICAÇÃO SEMANAL 

Assinatura p:>l, 1 - nieses 12Í030 „ li „ 7Í0UU SECÇÃO LIVRE Preço por Hnlia í;l(K) 
Anúncios, < Ufíi!'- cio preços a eoípTjitttir-se Correspondência para a Caixa Tm» A direção do fòfaal n í o é soli-daria, P!1) liurttí, com « uideilut expeniliom: por seu? lunnlrircs N:ío se devolvem orI(riu:il--, utes-liio os que ii.to são publicados. 

Um verdadei- Yü^^**" 
rosupplicioque N ^ L S 
aCaGaspirina al-
livia rapidamente. 
Emquanto o dentis-
ta não lhe extráe ou 
obtura o dente,livre-sc v-!-;' 
dessa dôr que o marty- V 
riza, tomando um com- * 
primido de Cafiaspirina, 
o reinedio de confiança. 

" Em ORNEIS do 2, 
ESTOJOS do 20 • 

CAIXAS de 51 ccmprimld« 

Clinica mtdUa cm geral, cirurgia e partós 
E8PBÓ1ALIDA0KS : MOLÉSTIAS DO CO-RAÇÀO F. Ill' SENHORAS, PELO MBTOUO MilDF.RÍit» (VACCINOTE-RAPtA PÉLVICA I -:- -:- -:• -:• -:-
F R A N C A 
Fraca I. Senhora ila Conceição, 459 - Fone, 137 

o r e m e d i o d e c o n f i a n ç a 
c<?ní:a 

DORES e RESFRIADOS 

SÎerli«r> pela FacuUlndft dc Me-diei»« «lo Rio de Janeiro 
CLÍNICA «.IFRAL—CIRURGIA — PARTOS 

DuKNÇAS DE CRIANÇAS 
SÍFILIS 

Rua Major C laud iano Num. 892 E. S. Paulo Franca T O N I C O B A Y t R — çrcc io io auxiliar do 
crescimento das cíce.v.-s c d o seu d e s e n -

volvimento normal. 

T O N I C O B A Y E R 
HO VIDRO É REKEBIO, NAS NO CORPO É SAÚDE 

Os seus serviços tipográficos devem ser confeccionados pela " A 
Nova Era"; oficina que dá aos seus freguezes o prazer 
de vêrem seus impressos feitos com capricho e elcgancia -:-

ALLAN K A R D E C 
O Evangelho—-O Livro dos Médiuns 
— O Livro dos Espíritos — O Céu e 
o Inferno — A Gênes is — Obras Pós-
tumas ene. a 7S 

Livraria <ÍA Nova Era 
OIIKAS ESPIRITAS, FILOSÓFICAS, MORAIS, HISTÓRICAS, ETC. 

5S 
45 
3$ i 
SS 

O que é o Espiri t ismo ene. 
O Principiante Espírita ene. 
A Prece ene 

DANIEL SUAREZ ARTAZÚ 
Marieta bch. 6S ene. 

NOGUEIRA DE FARIA 
O Trabalho dos Mor tos bch. 6S ene. 8S 

ESTRELLITA JÚNIOR 
As Minas de Sincorá br. OS 
O Mendigo do Presidio br. 5S 

VICTOR H U G O 
Na Sombra e na Luz (rni.) br. 65 ene. 8S 
Do Caivano ao Infinito « hr. 8$ ene. 1 OS 
Redenção (rm.) br. 6$ ene. 85 

MÉDIUM AQUINO 
A Barqueira do Jticar (rm.) br. 5$ ene. 75 

C o n d e J. W . R O C H E S T E R 
A Vingança do Judeu br. SS ene. 10$ 

MIOUEL VIVES 
O Guia P. do Espírita br. 2$ ene. 45 

A N G E L A G U A R O D 
Grandes e Pequenos Problemas 

br . 5$ e n e 75 
ELIAS SAUVAGE 

Mirela br. 4S ene. 65 
C A R L O S IMBASSAHY 

A Margem d o Espiri t ismo br .5$ ene. 7$ 
Os Menezes (rm.) br. 4$ ene. 05 

DR. A. LOBO VILLELA 
Palingcnese (obra importantissima) 

bfoci i . 3$ 
CELESTINA ARRUDA LANZA 

O Beijo da Morta br. 45 ene. 6$ 
Espírito das Trevas br. 6$ ene. 85 

A. LETERRE 
Jesus e sua Doutrina br. 10$ ene. 14$ 
Hilaritas br. 4 $ euc. 7$ 

Analise (t 
O Espirili 

PAUL GIUIER DR. BEZERRA DE M E N E Z E S 
. nisas br. 4S ene. 6 5 j | A Doutr ina Espirita como Fi-

br. 6$ ene. 8$ j! 
: O N 5 E BUÉ 

M igir ti-ir. ./.iriilor br. 4S ene. 65 
Magnetí-mO Hipnot ismo Cu-
rativo br. OS ene. SS 

GUERRA J U N Q U E I R O 
O s f onera r - •„• Santa Sé br. 5$ ene. 75 

Ver-íw Mc iiunicos 
Ri-n.is d • Além Túmulo br. 4$ 

M A N O E L PIZARRO 
Contradições d e Catolicismo e 
d o Protestant ismo br. 75 ene. 8$ 

b I T T E N C O U R T SAMPAIO 
Jesus Per.uui a Cristandade 

br. 53 ene. 7$ 
D e Jesus pa r i a-. Crianças 

br. 2$ ene. 4 3 Depois da Morte 
M A N O E L ARÃO 

0 Claustro (belisssimo rm.) ene, 6$ 
C O N A N D O Y L E 

A Nova Revelação br. 4$ ene. 6$ 
P A D R E MARCHAL 

Espíri to Conso l ado r br. 6S ene. 85 
C O M U N I C A Ç Õ E S 

Convi te á Felicidade br. 2$ 
O U S T A V O M A C E D O 

Religiões Comparadas br. 6$ 
FRANCISCO C A N D I D O XAVIER 

Parnaso de Além T ú m u l o ene. 7$ 
AMALIA D O M I N G O S SOLER 

1 Fragmentos das memorias d o 
Padre G e r m a n o br. 65 ene. 6$ ij 

R O M E U A. C A M A R O O 
O Protestant ismo e o Espiri-

t ismo ã Lu? dos Evangelhos 

losUia Teogonica br . 25 ene. 35 
Loucura Sobre Novo Prisma 

br. 4S 
E R N E S T O B O Z Z A N O 

Mediunidade Poliglota (Xenoglossia) — 
O* Enigmas da Psycometria e os Fe-
nomenos da Telestosia — A Crise de 
Morte cd. vol. br . 55 ene. 75 
Pensamento e Vontade — A Metapsi-
ca H u m a n a — Fenómenos no momen-
to da Morte ene. cd. 7$ 

LÉON DENIS 
Joana d 'Arc Médium br . 6$ ene. 8S 
O AAundo Invisível e a 

Guerra br . 3S ene. 45 
O Problema d o SCr do 

Des t ino e da D6r br. 85 ene. 105 
hr. 0$ ene. 8? 

No Invisível br. 85 ene. 105 
O Po rque da Vida br . 4$ ene. 65 
O Além e a Sobrevivência 

d o Sêr br . 2$ ene. 4$ 
O G r a n d e Enigma br. 45 ene. 65 
Cris t ian ismoe Espiritismo br. 6$ ene. 8$ 

ANTOINETTE BOURDIN 
Memorias da Loucura br . 4$ ene. 6$ 

A N T O N I O LIMA 
O meu diário cart. 35 
O Espiri t ismo na iufancia cart. 3 Í 
O Evangelho das crianças cart. 35 
O Coração d e Jesus 25 
A Camini to d o Abismo br . 4$ ene. 65 
Senda de Espinhos br . 4$ ene. 65 
Estrada d e Damasco br. 4 $ ene. 65 

Prol. T E Ó F I L O R. PEREIRA 
ji Jesus — C o r p o Flúidico br. 3S 
: Catec ismo Espirita br. cd. 1$ cnt . 50S 

65 ; Preces e Explanações br. cd . I $ cnt. 45$ 

JULIO CESAR LF.AL 
A Casa d e Deus hr. 4$ ene. 6 $ 

VINÍCIUS 
Em T o r n o do Mestre br . 5$ ene. 7 3 
Nas Pégada^dÒ Mestre br. 6$ ene. 8$ 

PAUL BOOIER 
A Granja do Silencio br. 45 ene. 05 

DR. A A MARTINS V E L H O 
Lspir iüsmo C o n t e m p o r â n e o 75 
Potencias Ocul tas d o Homem 85 

WILLIAM C R O O K E S 
Fátos E-piri tas br . 4$ ene. 6S 

A N T O N I O LUIZ SAYÀO 
Elucidações Evangélicas ene. 10$ 

ZILDA G A M A 
Elegias D h ti rada s (poesias) br. 2$ 

LUIZ JACOLLIOT 
O Espiri t ismo na índia br. 4$ 

E D W A R D G R E E N 
O Espiri t ismo br. 5$ 

ALMIRANTE A. T H O M P S O N 
O Despertar d e uma Nação 

e Subtilezas 
A WILM 

Rosario de Coral br . 4$ ene. 6S 
Dr. C A R L 0 5 P. DE C A S T R O 

0 Espiritismo Cientifico — As 
Mediunidades do sr. Car los 
Mirabelli br. 6$ 

ALFRED ERN Y 
Psichismo Experimental ene. 8S 

L E O P O L D O CIRNE 
Doutrina e Prática d o Espiri-

t ismo 2 volumes ene. 15$ 
L r.nearreeaitio-lKiH de encomendar todo e qualquer tlvro espírita nào constante des-1 ia lista — Os pedidoB deverão vir ncotn-: panháâon ila importância em chèque, vnle ! postal ira rejrl.trado el valõr e mal* o por-te, tISOOO por volume) ciíderoçsvto» ii 
; " A N o v a E r a " - Cx. 6 5 - F r a n c a 



S E M A N A L M E N T E . . 
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Ä NOVA" ERA 
União Federativa Espírita de São Paulo 
Aos espiritas do E. do S. Paulo 

Cientificamos á Família Espírita do Estado de São Paulo que, a UNIÃO FEDERA TIVA ESPIRITA DE SÃO PA ULO, nenhuma iniciativa de carater poli-tico tomara até a presente data. Pois. que todos os átos resolvidos por esta entidade, serão devidamente levados ao conhecimento de todos os seus Delegados legalmente nomeados em quasi todas as cidades do Interior deste Estado, os quais, por sua vez, levarão ao conhecimento dos Espíritas em geral. 
Paz em Jesus 

A DIRETORIA 

IDO 1 0 orgão semanal espiritista Num. 4 3 1 

COMO ó do conhecimento do3 nossos leitores, o nosso ilustre confrade dr. Sousa Riboiro, mé-dico espírita em Campinas, na defesa da nossa causa, escreveu alguns artigos na imprensa da-quela cidade, criticando o áto fio Br. dr. Joaquim de Castro Tibi* riçá, que, como vereador da Câ-mara dali, havia negado a isen-ção de impostos á igreja espíri-ta de que é iircddeut^ o mesmo dr. Sousa Ríoeiro, sob a ulega-ção de que o espiritismo «não é religião». 
l)a« criticas do dr. Ribeiro re-sultou uma ação do indemsação de dano, proposta pelo dr. Tibi-riçá, por julgar-se injuriado pelas pubiicaçües do dr. Ribeiro. A causa acaba do ser julgada pelo dr. Alberto Pinto de Morais, culto juiz da 1." vara daquela co-marca, o qual. após brilhante es-tudo, em lace do direito e da jurisprudência, acaba de julgar improcedente a ação, condenan-do o autor naa custas. 
O caso teve forto repercussão em todo o Estado e principal-mente nos meios forenses e u-gora acaba de ter o seu desfe-cho, favoravelmente ao dr. Sou-sa Ribeiro pelo quo se vê, mais uma vez, que o espiritismo, gra-ças a Deus, está bem amparado no Brasil, onde os juizes, sein-!>!•<; so portam acima das injun-ções politicas ou oi eriçais, dando a cada um o que é seu. 
Nossos parabéns ao dr . Sousa Ribeiro e congratulamo-noa com os espíritas em geral, por roais esta brilhante vitoria. A veneranda sentença do ilus-trado iuiz vai incerta em outro local desta folha e para ela cha-mamos a atenção dos nossos lei-tores, 
2. 

COM frequencia sempre crescen-te, prossegue o nosso confrade José Russo, as suas palestras doutrinarias nos Centn»s: «Es-perança e Fé», «José do Patro-cínio», «Aiuôr e Luz», «Liga Es-pírita do Oeste» e «Casa ue Saú-de Allan Rardec». Todas essaa entidades traba-lham ardentemente na propaga-ção da sã doutrina de Jesus. 3 
O sr. José Ramos, de Araçatu-ba—S. Paulo, que vinha traba-lhando para a casado saíide"Al-lan Kardec" de Frauen c que a-tualmente estava na zona Oeste de Minas, deixou nesta dato do tra-balhar para a Caso, uão exercen-do mais o cargo de viajante, o não representando também, este jornal dagora eui diante. Franca, 22/7/837 A Diretoria, U. 

ESTÁ na cidade e deu-nos o pra-zer de sua visita o nosso confrade Francisco Amadeu, representan-te da nossa colega "Aurora" do Rio de Janeiro. Amadeu, coino na intimidade o chamamos, fex uma bonita pre-leção, õiitotn, no Centro "Espe-rança e Fé", sendo, como sem-pre muito apreciado. 5 
O NOSSO amigo e representan-te Roso Alves Pereira, escreveu-nos da alta Sorocabana por onde está percorrendo, dand« noticia» daqueia rona. Roso eutá maravi-lhado com o movimento espirita dali e satífelto, pede-nos agrade-çamos aos confrades daquelas plagaV-que acolhi?ram-no com so-lieitude e carinho, o que fazemos gostosamente por estas linhas. 

LOURENÇO Bianchi, também es-creven-nos da Noroeste, por onde está viajando. Aquele amigo avisa-nos que a acolhida que tem tido dosconfrade8 e simpáticos a causa que defendemos, é animadora, vmdo-se em todos a quein ele se dirige a bòa vontade e lhaneza no trato daquele povo. As pessoas que o ajudaram, os seus agradecimentos aos quais juntamos os nossos. 7 
RECEBEMOS de nosso amigo Francisco Andrade Filho uui a-tencioso cartão do agradecimen-tos çelít noticia que domou do falecimento de seu estimado Pai, sr . Francisco de Andrade Costa' Martins. 

"UM dia depois do desincarne de Fraadseo Andrade Costa Mar-tins, faleceu também nesta cida-de, o sr. Antonio Fernandes Gas-par, que aqui residia ha muito tempo, sendo muito estimado pe-los seus amigos dado o seu ca-rater firme de amigo e perfeito cavalheiro. 
O extinto deixou diversos fi-lhos o era sogro do nosso amigo Francisco Andrade Filho. Para o Chiquinho e senhora, por esse duplo golpe sofrido, pe-dimos do alto o conforto espiri-tual. 

TEMOS sobre a mesa de traba-lho, um número do bein feito jornal «0 Revelador» órgão da União Federativa Espírita Pau-lista, teudo como diretor o sr. Caetano Mero, ilustre doutrina-dor e o idealisador da -Rádio Difusora Espírita Evangélica». São redatores os confrade» Tie-tre Diniz Cintra e Antenor Ra-mos. 
Conta portanto «O Revelador» com penas adnmantina9 e que já são conhecidas na imprensa es-pírita pelos conceitos emitidos em diversas oportunidades. 
Ao «O Revelador», vida longa 

e os nossos aplausos. 
I O 

TEMOS em mãos uma delicada circular comunicando-nos a fun-dação nesta cidade, de uma óti-ma revista «Sertaneja», que tra-rá em seus números todos os assuntos nti dentes a uma bòa revista. Em nossa fólha passada falá-mos algo sobre a mesma e na próxima quinta-feira vindoura da-remos circunstanciada noticia do que será essa «Sertaneja», do sertão do Capim Mimoso. 

4os colaboradores desta íôlha: 
Tendo de ixado a redação da 

"Nova Era", faço público aos 
seus dist intos colaboradores 
que qualquer correspondência 
referente a o mesmo jornal, de-
verá ser dirigida á caixa 65 
ou á rua C a m p o s Sales n°. 
929 e não por meu intermédio. 

Franca, julho, 1937. Dio césio de Paula e Silva 

Onlcool tem sido causa de mais misérias e sofrimentos pnra a humanidade do que todas as guerras, fuuie o pestes reunidas Eüminai-o, como.a« elimina um eSo danado. 

A si tuação mundial, nestes 
últ imos t empos , tem provado 
indiscutivelmente que o mun-
do está passando por um 
Iranse verdadeiramente dolo-
roso. 

Nada o impedirá. 
Rindo e chorando o h o -

mem tem q u e infrentá-lo. 
De per íodo em periodo, a 

dôr intensifica-se e toma pro-
porções tais que até o s pró-
prios escolhidos, o s cons-
cientes, ficam admirados . 

De impulsos á impulsos , 
por bem ou forçados, os ho-
mens s ão obr igados á -pro-
gredirem espiritualmente, a-
b a n d o n a n d o a materialidade. 
Um pouco pela persuação e 
out ro pela dôr a alma tem que 
se aproximar de Deus. 

C o m o já temos escrito, o 
progresso intelectual não a-
Companhado do moral, origi-
nou em grande parte, as con-
sequências porque a. humani-
dade tem passado," está pas-
sando e terá que passar . • 

Ao h o m e m moralisado, o 
desenvolvimento intelectual au-

. menta-lhe as virtudes e as es-
clarece. O homem intelectua-
lizado sem o desenvolvimen-
to moral, aproveita a sua in-
teligência para sàlisfazer me-
lhormente o s seus instintos 
e pa ixões as mais grosseiras, 
cu jos resul tados prejudiciais 
alètn de embrutecer s u a alma, 
embrutece também a daqueles 
que seguem a sua rotina. 

O número dos que se de-
senvolveram intelectualmente 
não acompanhado do desen-
volvimento moral, contribuí-
ram muit íss imo para o arras-
tamento desta humanidade ás 
consequências desas t rosas q u e 
aí vemos . 

'Ái! d o m u n d â por causa 
dos escandalos, jborque é ne-
cessário que sucedam escan-
dalos; mas ái! daquele homem 
por quem vem o escan-
dalo". S. MATEUS, Cap.XVIII . 

Em suas âncias irreprimí-
veis para satisfazer seus gros-
seiros apetites de ouro, po-
sições, m a n d o e caprichos d e 
toda naturesa, essa categoria 
de homens q u e nfio se desen-
volveram moralmente ao la-
do do desenvolvimento inte-
lectual, prestam concursos des-
medidamente ao meio da ex-
ploração d o homem pelo ho-
mem. São estes, q u e sem o 
menor exame de consciência, 
sem a menor reflexão sobre o 
sofr imento do próximo, de-
senvolvem dia a dia as fábri-
cas armamenlistas e passam 
contrato com os melhores té-
cnicos para aperfeiçoarem as 
armas fratricidas e inventarem 
novos e mais pode rosos meios 
de matar. 

Matar pela polvora, pela 
química, pela eletricidade, pe-
la mecânica e pelos micró-
b ios não importa, o que im-
porta para esses homens é o 
c o n s u m o em grande escala de 
material bélico, afim de se r 
maior a renda. 

Dinheiro e mais dinheiro, 
eis o lema desses h o m e n s que, 
no entretanto, são t idos co-

Dr. JONAS D. RIBEIRO 
OPERADOR £ PARTEIRO 

ALTA E PEQUENA CIRURGIA 
O p e r i ç õ o s r o « s t o m a g o , v e t i o u l a b i l i a r , r k i t - b e x i g a • t o d a » q u a l q u e r 

c i r u r g i a a b d o m i n a l a o s t s a 
Consullorio e residência: 
Travessa da Maçonaria n. 2 — F R A N C A 

m o persona grata pe los go-
vernos e vistos c o m o filan-
t ropos q u a n d o dão algumas 
esterlinas aos mutilados, or-
fãos e viuvas do a p ó s guerra. 

Para render, tanto faz ser 
aos amigos como aos inimigos 
tanto á Gregos como a Troia-
nos. 

O s agentes da morte infil-
tram-se dentro dos próprios 
governos e dos exercitos; fi-
nanciam part idos políticos, sus-
citam contendas com desfe-
chos em lutas as mais incar-
niçadas. 

Na heca tombe de 914-18, 
tudo de antemão preparado, 
passaram armas e munições 
de guerra da Alemanha á 
França e desta aquela e as-
sim da Alemanha para a Rús-
sia, isso com a maior facilidade. 

Após tudo reduzido á es-
combros t cometida a estu-
pidez sem saber o s incons-
cientes so ldados o mot ivo de 
tamanha brutalidade, achando 
nisso atè uma causa natural e 
comum, os exploradores da 
industria de matar, cont inuam 
indiferentes, banqueteando-se , 
assis t indo á sangue frio o de-

sinrolar d o resul tado da hor-
ripilante cêna, de cuja crea-
ção são autores . 

x x x 
Pobre human idade ! 
Q u a n t o do rmes so f r endo de-

baixo do terrível pesadelo, 
cheio de crusciantes torturas!!! 

Q u a n t o te custa despertar! 
Sim, é-te necessário dôres 

agudas para que te consiga 
acordar d e tão p r o f u n d o le-
targo e te faça vêr quan to tem-
po perdeste dormindo e te 
desperte para a espiritualidade, 
afim de contemplares extasia-
da as grandesas e maravilhas 
divinas e por-te ao par da fe-
licidade futura q u e te espera, 

x x x 
Bendita, mil vezes bendita 

é a dôr, sem a qual não 
chegaremos á perfeição. Só a 
dôr nos tirará dò torpor em 
que nos achamos embrenha-
dos . 

C o m o é d o l o r o s o o transe 
q u e este planeta está passan-
do, afim dos s e u s habitantes 
despertarem para a espiritua-
lidade. 

Desperta oh! humanidade! 
Cezar Bianchi 

O UTIL E N E C E S S Á R I O 
o seu progresso. Se séde ás in-
junções d o corpo, naturalmen-
te ficará prejudicada a ação do 
primeiro senhor que é o espí-
rito, que dá vida ao corpo e 
que c eterno c que será apro-
veitado pelo nosso Crcador na 
sua obra infinita e eterna. Esta 
religião c que levará a huma-
nidade a planos mais elevados, 
fazendo-a compreender que o 
verdadeiro culto é a verdade e 
que deveremos ter por lema 
Deus e por freio a nossa cons-
ciência. Sò assim poderemos al-
cançar a paz tão almejada, 
mas se não nos fizermos di-
gnos dela, pela prática dos pre-
ceitos do Mestre, interpretados 
em espírito e verdade; ela não 
virá sobre nós. N ã o disse Je-
sus: nem todos que dizem Se-
nhor! Senhor! entrarão no rei-
no dos céos e sim somente os 
que fizerem a vontade do Pai 
que está nos céos?!.. A rogati-
va sem obras è ineficiente e es-
ta obra tem que ser começada 
internamente, pela reforma dos 
costumes, pelo combate aos 
maus pendores, vícios e pai-
xões desordenadas. 

Ensinemos c pratiquemos os 
ensinos do Cristo. Semeemos 
cm profusão, por todas inteli-
gências, as consoladoras pala-
vras da imortalidade da alma e 
que não haverá nenhuma o-
velha perdida. 

Que todas serão, um dia. 
anjos; mas, quanto mais se dei-
xarem seduzir pelas cousas ex-
clusivamente da matéria, tanto 
mais protelarão a chegada des-
se dia venturoso. 
Galeno Vilela de Andrade 

Muitas vezes aquilo que nos 
c útil c que a principio não 
nos agrada, parece não ser ne-
cessário. Aí está o nosso en-
gano. O que nos c necessário, 
sfja-nos permitido diíer com 
franqueza, k o nosso aperfei-
çoamento. Isto não se dará sem 
o esforço acurado, aplicado 
pela inteligência, na observa-
ção, na experimentação, no es-
tudo comparativo, indutivo e 
dedutivo, de tedos os fátos 
que se relacionam com a nossa 
vida, intra e ultra terrenas. 

O homem que não busca 
compreender a origem c o o-
bjeti vo da sua vida, fica para-
do, portanto, está recuando na 
marcha asccncional do pro-
gresso, que é eterna. Nesta 
marcha ascendente naturalmen-
te muita cousa não o agrada-
rá e aí está o valor do indiví-
duo no afrontar as asperezas 
da vida em busca do útil, o 
futuro imorredouro. Dizem al-
guns: tanta coisa temos a cui-
dar nesta vida que não nos 
sobra tempo de cuidarmos da 
outra. Puro engano. Si não 
fossemos imortal, poderia o 
homem pensar assim, mas, 
diante das provas cientificas da 
imortalidade, qual o argumen-
to a opor a e.«sa necessidade 
imperiosa do antigo provérbio: 
conheça-te a ti mesmo!... Quan-
do disse Jesus: não s.e pôde ser-
vir a dois senhores ao mesmo 
tempo, porque quando se agra-
da a um desagrada ao outro , 
5Ímbolisou aqui o ensino — O 
senhor é o espírito, o outro 
senhor 4 o corpo que o espíri-
to tomou, como instrumento 
que deverá ser aplicado para 


